
 



 



AAPPRREESSEENNTTAAÇÇÃÃOO 
 

EEstes Anais trazem os resumos dos trabalhos em 
desenvolvimento no Programa de Pós-Graduação em Conservação 
da Fauna (PPGCFau), uma parceria entre a Universidade Federal 
de São Carlos (UFSCar) e a Fundação Zoológico de São Paulo 
(FZSP), apresentados durante o X Workshop do PPGCFau, 
realizado nos dias 29 e 30 de setembro de 2022, em ambiente 
virtual. 
 
 

OO Workshop do PPGCFau tem como objetivo  proporcionar 
uma discussão crítica das pesquisas realizadas no âmbito do 
Programa e promover o avanço e aprimoramento das atividades 
acadêmico-científicas desenvolvidas pelos discentes no curso de 
Mestrado Profissional em Conservação da Fauna dentro das suas 
duas linhas de pesquisa: GGeessttããoo  ee  MMaanneejjoo  IInn  SSiittuu  ee  EExx  
SSiittuu  ee  BBiioollooggiiaa  ee  GGeennééttiiccaa  ddaa  CCoonnsseerrvvaaççããoo. 

 
 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 
13:00 – 13:15 
Boas Vindas e Abertura 
Profa. Dra. Alexandra Sanches 

Profa. Dra. Patrícia Locosque Ramos 

Representantes do PPGCFau - UFSCar e CECFau-FZSP 

 
13:15 – 14:15   
Mesa-redonda de abertura – 10 anos de PPFCFau: Passado, presente e futuro. 
Dr. Pedro Manoel Galetti Jr. 

Dr. Paulo Magalhães Bressan 

Dr. João Batista da Cruz 

Dra. Camila Martins 

 
14:15 – 14:20 
Orientações gerais 
Representante da Comissão Organizadora do X Workshop PPGCFau 

 
 
 
 
 
14:20 – 14:40   
Projeto: Corredores ecológicos para a febre amarela em São Paulo: como fatores ambientais influenciam 

o risco de transmissão do vírus em paisagens fragmentadas? 

Discente: Amanda Francisco Prado 

Orientadora: Dra. Patrícia Domingues de Freitas 

Co-orientadora: Dra. Paula Ribeiro Prist 

Colaboradores: Dr. Luis Filipe Mucci e Dr. Pedro Ribeiro Piffer 

Linha de pesquisa: Biologia e Genética da Conservação 
 
14:40 – 15:00   
Projeto: Coexistência, conflitos humano-fauna e povos tradicionais: percepções da comunidade do 
entorno do Parque Estadual do Jaraguá. 
Discente: Clarice Thomaz 

Orientadora: Dra. Rosana Louro Ferreira Silva 

Linha de pesquisa: Gestão e Manejo in situ e ex situ 
 
 

15:00 – 15:20 - Intervalo 
 
 

 X WORKSHOP DO PPGCFAU 
PROGRAMAÇÃO – 29 DE SETEMBRO DE 2022 

14:20 – 16:20 - Apresentações das pesquisas em desenvolvimento – Turmas de 2021 

15:00 – 15:20 - Intervalo 
 



15:20 – 15:40   
Projeto: Desvendando as fezes de felinos. 
Discente: Julyenne Christynne Escrivani 

Orientador: Dr. Pedro Manoel Galetti Jr. 

Co-orientadora: Dra.Thalita M. Blankenheim 

Colaboradora: Me. Carla Regina Gomes Rodrigues Santos 

Linha de pesquisa: Biologia e Genética da Conservação 
 
15:40 – 16:00   
Projeto: Análise de SARS-CoV-2 em felídeos e primatas ex situ do Zoológico de São Paulo. 
Discente: Kelly de Santis Comar Monzon 

Orientador: Dr. Fabrício Braga Rassy 

Linha de pesquisa: Gestão e Manejo in situ e ex situ 
 

16:00 – 16:20   
Projeto: Caça e saúde: percepções sobre práticas tradicionais quilombolas nas comunidades de Pedro 
Cubas e Pedro Cubas de cima (Vale do Ribeira - SP) e possíveis transmissões de patógenos. 
Discente: Manoela Olegário da Costa 

Orientador: Dr. Marcelo Nivert Schlindwein 

Colaborador: Dr. Helbert Medeiros Prado 

Linha de pesquisa: Gestão e Manejo in situ e ex situ 
 

 

 
 
 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

16:20 – Encerramento do primeiro dia 



 

13:00 – 13:15   
Boas Vindas e Orientações gerais 
Representante da Comissão Organizadora do X Workshop PPGCFau 

 

 
 
 
13:15 – 13:30 
Projeto: A convivência entre cão, homem e fauna: estratégias educativas no Cerrado brasileiro. 
Discente: Cláudia Rodrigues Barcelli 

Orientador: Dr. Caio Filipe da Motta Lima 

Colaboradora: Dra. Andréia Nasser Figueiredo 

Linha de pesquisa: Gestão e Manejo in situ e ex situ 
 
13:30 – 13:45 
Projeto: Elaboração de espaço educador itinerante para o CECFau - Centro de Pesquisa e Conservação de 
Fauna do Estado de São Paulo. 
Discente: Giovanna Cristine de Sena Bueno 

Orientadora: Dra. Rosana Louro Ferreira Silva 

Linha de pesquisa: Gestão e Manejo in situ e ex situ 
 

13:45 – 14:00 
Projeto: Percepção da diversidade local de mamíferos por comunidades rurais na sub-bacia do rio Guareí, 
sudoeste de São Paulo. 
Discente: Ismael Correa Rocha 

Orientador: Dr. Vinícius de Avelar São Pedro 

Linha de pesquisa: Biologia e Genética da Conservação 

 
14:00 – 14:15 
Projeto: Levantamento de mamíferos de médio e grande porte em um sítio agroecológico no sudoeste 
paulista: articulando entre pesquisa, extensão e ensino. 
Discente: José Xavier da Silva Neto 

Orientadora: Dra. Alexandra Sanches 

Linha de pesquisa: Biologia e Genética da Conservação 
 

 

 
 
14:30 – 14:45 
Projeto: A conservação de fauna no Ensino Médio: Abordagens didáticas relacionadas a conteúdos de 

Genética e Evolução. 

Discente: Luana Kziozek 

Orientadora: Dra. Andréa Cristina Peripato 

Linha de pesquisa: Gestão e Manejo in situ e ex situ 
 

 

 

X WORKSHOP DO PPGCFAU 
PROGRAMAÇÃO – 30 DE SETEMBRO DE 2022 

13:15 – 15:30 - Apresentações de novos projetos – Turma de 2022 

14:15 – 14:30 - Intervalo 



 

14:45 – 15:00 
Projeto: Impactos antropogênicos diretos na avifauna urbana de São Paulo, SP, Brasil. 
Discente: Matheus de Moraes dos Santos 

Orientador: Dr. Augusto João Piratelli 

Linha de pesquisa: Biologia e Genética da Conservação 

 
15:00 – 15:15 
Projeto: Anestesia de Carnívoros do Cerrado in situ: Avaliação de Protocolos e Elaboração de Diretrizes a 

partir de dados coletados a campo. 

Discente: Mayra Bertolo Rizardi 

Orientador: Dr. Caio Filipe da Motta Lima 

Linha de pesquisa: Gestão e Manejo in situ e ex situ 
 
15:15 – 15:30 
Projeto: Permeabilidade da matriz de silvicultura para comunidades de aves no Alto Paranapanema. 
Discente: Tássia Brito Rodrigues 

Orientador: Dr. Alexandre Camargo Martensen 

Linha de pesquisa: Gestão e Manejo in situ e ex situ 
 

 

 
 
 

15:30 – Considerações finais e encerramento - Representantes do PPGCFau  
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Corredores ecológicos para a febre amarela em São Paulo: como fatores 
ambientais influenciam o risco de transmissão do vírus em paisagens 

fragmentadas 
 

Amanda F. Prado*¹, Paula R. Prist², Luis F. Mucci³, Pedro R. Piffer4, Patrícia D. de Freitas5 
¹Mestranda, UFSCar; São Carlos, SP, Brasil 

²Co-orientadora, EcoHealth Alliance; Cidade de Nova York, NY, EUA 
³Colaborador, SUCEN; São Paulo, SP, Brasil 

4Colaborador, Columbia University; Cidade de Nova York, NY, EUA 
5Orientadora, UFSCar; São Carlos, SP, Brasil 

*afprado@estudante.ufscar.br 
 

Introdução 
 

Nas duas últimas décadas, o vírus causador da febre amarela, doença de alta letalidade para 
humanos e para alguns primatas não humanos, se espalhou pelo Brasil. No último surto que ocorreu 
na região Sudeste entre os anos de 2016 e 2019, o vírus se dispersou da região noroeste do estado de 
São Paulo (SP) para a faixa leste do estado. Essa movimentação pode ter sido facilitada por 
elementos estruturais da paisagem e acabou dizimando populações de bugios-ruivo (Alouatta 
clamitans). O risco de transmissão do vírus está associado principalmente à presença e abundância 
de seus vetores primários, os mosquitos Haemagogus leucocelaenus e Haemagogus janthinomys, 
espécies comuns em fragmentos florestais da Mata Atlântica e que possuem boa capacidade de voo, 
se deslocando até 11 km ao longo de suas vidas. A despeito disso, informações relativas aos fatores 
ambientais relacionados ao aumento de suas abundâncias e sobre como paisagens fragmentadas 
propiciam conectividade funcional para esses mosquitos dispersarem o vírus ainda são escassas. 
Considerando a problemática contextualizada, os objetivos deste trabalho são analisar como e em 
qual escala a estrutura da paisagem influencia a abundância dos vetores da febre amarela na Mata 
Atlântica do estado de SP, e, baseado na ecologia desses vetores, identificar possíveis corredores 
envolvidos com a sua dispersão pelo estado de São Paulo.  

  
Materiais e Métodos 
 

Neste estudo foram utilizados dados de abundância de Hg. leucocelaenus e Hg. janthinomys 
coletados pela Superintendência de Controle de Endemias (SUCEN) em 24 pontos localizados em 
22 municípios da região noroeste do estado de São Paulo. Os mosquitos foram coletados em trilhas 
da borda para o centro de fragmentos florestais, representados por florestas ripárias, cerradão, 
florestas estacionais semideciduais e ecótonos entre esses tipos. As coletas foram realizadas a cada 
três meses entre outubro de 2006 e julho de 2008, por 2 dias consecutivos em cada local, utilizando 
puçás e capturadores de Castro (1). 

Para analisar como as variáveis da paisagem influenciam a abundância das duas espécies 
vetores da febre amarela na Mata Atlântica de São Paulo, será utilizada uma abordagem 
multiescalar, na qual as escalas e paisagens são definidas como círculos concêntricos ao redor de 
cada ponto de coleta, com raios de 500 m, 1 km, 1,5 km e 2 km. Esses raios foram definidos de 
acordo com um estudo que sugere que a escala adequada para uma espécie está entre quatro e nove 
vezes sua distância média de dispersão (2), sendo essa distância de 220 m a 1,2 km/dia para os 
mosquitos vetores (3), e de forma que não houvesse grande sobreposição entre os raios, já que a 
distância mínima entre dois pontos de coleta era de cerca de 2,35 km. 
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A partir de um mapa de uso e cobertura da terra do Mapbiomas Brasil (coleção 6), que usa 
imagens Landsat com resolução de 30 m, serão calculadas, para cada escala, as métricas da 
paisagem (% de cobertura florestal, idade e número de fragmentos florestais, grau de coesão entre 
eles e densidade de borda). O mapeamento será do ano 2007, para coincidir com o uso da terra do 
período de coleta.  

A partir das métricas da paisagem obtidas para cada escala, será utilizada uma abordagem de 
seleção de modelos (4), os quais serão ajustados de acordo com a distribuição dos dados de cada 
espécie e terão como variáveis preditoras os valores das métricas da paisagem obtidos para cada 
ponto em cada escala. Os modelos concorrentes serão comparados através do critério de informação 
de Akaike corrigido para amostras pequenas (AICc, 5) a fim de se determinar quais modelos melhor 
explicam as abundâncias observadas para cada espécie, além da importância relativa de cada escala 
e de cada variável utilizada. A partir das variáveis presentes no melhor modelo selecionado para 
cada espécie, será construída uma matriz de resistência considerando os diferentes usos da terra e 
atributos da paisagem, a qual será incorporada a um mapa de uso e ocupação do estado de São 
Paulo para o ano de 2016, período no qual o vírus conseguiu se disseminar para a faixa leste do 
estado. Esse mapa será utilizado no software Circuitscape (6) ou Guidus (7), ainda a ser definido, de 
acordo com as especificidades de cada um, para analisar quais elementos conectores da paisagem 
podem ter permitido a dispersão do vírus da febre amarela para a faixa leste do estado, através da 
dispersão de mosquitos vetores infectados provenientes da região noroeste. 
 
Resultados 
 
    Dos 24 pontos amostrados, Hg. leucocelaenus foi coletado em 16, totalizando 345 indivíduos, 
com média de 14,37 indivíduos e desvio padrão de 27,56. Hg. janthinomys foi registrado em apenas 
um terço dos pontos de coleta, ou seja, em 8 pontos, sendo coletados 147 indivíduos, com valor 
médio de 6,12 indivíduos e desvio padrão de 22,40. Os pontos com maior número de indivíduos 
vetores foram os dois pontos localizados mais a sudeste da área de amostragem, nos municípios de 
Sales e Novo Horizonte. Aproximadamente um terço de todos os indivíduos de Hg. leucocelaenus 
foi coletado no ponto localizado no município de Novo Horizonte e cerca de 75% de todos os 
indivíduos de Hg. janthinomys foram coletados no ponto localizado no município de Sales.  
    Após este levantamento de dados, o próximo passo é a extração das métricas da paisagem para 
avaliar como a estrutura da paisagem influencia na abundância dos vetores. Então, serão elaborados 
os modelos concorrentes para cada espécie e, a partir dessas informações, serão realizadas as 
análises necessárias para obtenção do mapa de corredores que podem ter permitido a dispersão do 
vírus pelo estado de São Paulo. 
 
Agradecimentos ou Apoio Financeiro 
 

Agradeço ao CNPq pelo apoio financeiro através da bolsa produtividade à Profa. Patrícia. 
Agradeço à Patrícia por não desistir de mim e do projeto, mesmo com os intercalços no caminho. 
Agradeço à Paula por todas contribuições desde a elaboração do projeto. E agradeço ao Luis e ao 
Pedro pela colaboração, fornecendo dados essenciais para a execução deste projeto. 
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Coexistência, conflitos humano-fauna e povos tradicionais: percepções da 
comunidade do entorno do Parque Estadual do Jaraguá 

 
Clarice Thomaz*1, Rosana Louro Ferreira Silva2  

1Mestranda, Universidade Federal de São Carlos; São Carlos, São Paulo, Brasil  
2 Orientadora, Universidade de São Paulo; São Paulo, São Paulo, Brasil 

*clarice.thomaz@alumni.usp.br 
 

Introdução 
 

O Parque Estadual do Jaraguá (PEJ) é uma Unidade de Conservação (UC) urbana de 492,68 
ha inserida dentro do município de São Paulo (SP). Historicamente, foi cenário na exploração de 
ouro e expedições bandeirantes. Hoje, configura-se como fragmento natural de grande importância 
ecológica para a manutenção da biodiversidade, tem ligação com as principais rodovias do Estado e 
está inserida em área contígua às aglomerações urbanas (8) e aldeamentos indígenas Guarani.  

A realidade diversa e complexa do PEJ pode favorecer o surgimento de conflitos entre as 
pessoas e a fauna silvestre, gerando efeitos adversos para os envolvidos (3). Na última década, esses 
conflitos aumentaram em frequência, intensidade, alcance geográfico e diversidade, gerando visões 
diferenciadas sobre sua resolução, demonstrando a necessidade de se considerar as dimensões 
humano-sociais em sua gestão (5). As relações entre as pessoas também podem apresentar tensões, 
especialmente ao se considerar a existência de povos tradicionais na região. Em contrapartida, o 
convívio entre a comunidade e a fauna pode oferecer exemplos de coexistência, situações em que as 
pessoas e a fauna partilham o espaço. Na coexistência há o gerenciamento colaborativo e 
participativo dos conflitos, de maneira a permitir a manutenção da biodiversidade local e do bem-
estar humano, estabelecendo a convivência entre pessoas e animais (6). 

Este projeto de pesquisa pretende oferecer contribuições para a compreensão da natureza dos 
conflitos com a fauna na região e contribuições acerca da percepção da comunidade do entorno em 
relação aos conflitos, à coexistência e aos povos tradicionais da área. Objetiva-se que essas 
contribuições possam servir de subsídio para a formulação de um material pedagógico a ser usado 
em ações educativas do entorno, considerando que as produções na área de educação ambiental 
devem apresentar profunda contextualização local (7).  
Materiais e Métodos 
 

Este trabalho tem por perspectiva uma abordagem qualitativa e utiliza-se, de maneira 
preponderante, da análise de conteúdo (1) como metodologia de análise de dados. A área de estudo 
compreende o PEJ e a comunidade existente em seu entorno. Por comunidade entende-se a equipe 
de gestão e de monitores educadores do parque, o público espontâneo visitante, professores e alunos 
das escolas do bairro e moradores da região. O público de interesse da pesquisa é a própria 
comunidade e há fases de coleta de dados distintas para cada grupo pertencente à comunidade. A 
coleta é feita utilizando-se instrumentos específicos do campo da pesquisa qualitativa: entrevista 
semi-estruturada, questionário, “walking ethnography” (4) e outras atividades  a serem planejadas a 
partir do contexto educacional das escolas da região. Todas desenvolvidas a partir de perguntas pré-
formuladas objetivas ou, até mesmo, menos estruturadas, permitindo o desenvolvimento livre do 
discurso dos participantes. Os registros são feitos a partir de notas de campo, gravadores de voz e de 
formulários em papel.  

Em relação às fases da pesquisa, a coleta e produção dos dados envolvem o estabelecimento 
de parcerias entre a equipe de pesquisa, o parque e a comunidade do entorno, já que as parcerias e 
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apoio do PEJ e da comunidade são essenciais para o andamento do projeto. O primeiro conjunto de 
dados refere-se aos dados coletados a partir de registros internos da Divisão da Fauna Silvestre 
(DFS), órgão da Secretaria do Verde e do Meio Ambiente da Prefeitura de São Paulo 
(SVMA/PMSP). Esses dados relacionam-se com os registros de entrada, manutenção e destinação 
dos animais silvestres provenientes do distrito Jaraguá dentro de um Centro de Triagem de Animais 
Silvestres (CETAS). Apresentam um recorte temporal e espacial da natureza dos conflitos entre a 
fauna silvestre e seres humanos na área de estudo, revelando causas e consequências destes. O 
segundo conjunto de dados refere-se a percepção da comunidade do PEJ em relação à coexistência 
e conflitos entre seres humanos e a fauna silvestre e as relações e percepções referentes à 
comunidade indígena que vive em área adjacente ao parque. A coleta e produção desses dados 
dentro da área do PEJ envolve a condução de entrevistas semi-estruturadas com a equipe gestora e 
educacional e a aplicação de questionário para o público visitante. Paralelamente, a coleta de dados 
em escolas envolve a imersão no contexto local, o estabelecimento de novas parcerias entre a 
equipe de pesquisa, a equipe gestora e educacional da instituição. Na escola, serão aplicados 
instrumentos de coleta de dados em conjunto com atividades que apresentem consonância com a 
conjuntura da escola.  

O universo de dados refere-se a todo o material contido nas entrevistas, questionários, dados 
de recebimento e atividades realizadas dentro do contexto escolar. A análise do conteúdo desse 
material deve produzir informações relevantes relacionadas à percepção da comunidade do entorno 
do PEJ em relação à temática do estudo. Essas informações são relevantes porque produzem um 
panorama das relações e percepções das pessoas com a fauna e em relação aos povos tradicionais da 
região. Finalmente, pretende-se produzir, a partir dos dados de percepção da comunidade, um 
material educativo a ser distribuído às escolas e que possa ser contextualizado em atividades 
didáticas e/ou em atividades monitoradas dentro do PEJ. A produção do material educativo deve 
priorizar uma construção conjunta e com contribuições da comunidade. 

 
Resultados e Discussão 
 

Os resultados da pesquisa são parciais, pois a etapa de coleta de dados ainda está em 
desenvolvimento. Os resultados, até o momento, incluem os dados de recebimento de animais 
silvestres provenientes da DFS do município de São Paulo e as considerações iniciais retiradas a 
partir da realização das entrevistas semi-estruturadas com a equipe de gestão e educação do PEJ. O 
estabelecimento de parcerias entre a equipe de pesquisa e a comunidade envolveu a apresentação do 
projeto ligado ao Programa BIOTA da FAPESP e das pesquisas desenvolvidas em cada Unidade de 
Conservação (UC). Sequencialmente, houve visitas esporádicas da equipe na área do parque para 
reconhecimento do local e estabelecimento de áreas de interesse para a coleta dos dados. Foram 
realizadas reuniões com a equipe gestora e educacional do parque para alinhar os objetivos da 
pesquisa com expectativas e demandas locais. Paralelamente, foram organizadas uma reunião e uma 
sessão de cinema no auditório do PEJ, ambas abertas ao público espontâneo e à comunidade. O 
objetivo era construir laços de comunicação e entender demandas locais. Na reunião compareceram 
a equipe de pesquisa, parte da equipe educacional do parque e três indígenas moradores da aldeia 
localizada em área adjacente à UC. Foram apresentados os objetivos do projeto e das pesquisas 
envolvidas e ponderações acerca das demandas específicas da comunidade indígena. A sessão de 
cinema tinha por objetivo projetar o filme “O fio da meada”, do diretor Silvio Tendler, presente na 
mostra de cinema “Ecofalante” e que discute a luta dos povos tradicionais brasileiros frente à 
urbanização e capitalismo opressores. Após a projeção do filme, foi proposta uma discussão acerca 
da temática no contexto local. Participaram a equipe de pesquisa, parte da equipe educacional do 
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parque, cinco indígenas residentes do entorno e uma visitante do parque que havia visto a 
divulgação da sessão de cinema. As discussões se pautaram na relação da UC com a comunidade 
indígena vizinha e com o papel e protagonismo dessa comunidade no próprio espaço da unidade e 
nos projetos de pesquisa desenvolvidos na área. As atividades e propostas de contextualização da 
comunidade e de estabelecimento de parcerias não se encerram e permanecem como etapa 
constante no desenvolvimento do projeto. 

O primeiro conjunto de dados, referente aos registros de recebimentos de animais silvestres 
na DFS, explicitam situações de conflito com a fauna, especificamente nos anos de 2017 a 2019. 
Neste recorte temporal foram recebidos 337 animais provenientes do distrito Jaraguá, representados 
em quatro grupos taxonômicos: mamíferos (10 espécies e quatro ordens diferentes), aves (34 
espécies e 14 ordens), répteis (19 espécies e duas ordens) e anfíbios (uma espécie e uma ordem). O 
grupo taxonômico mais registrado foi o dos mamíferos e o grupo com maior diversidade de 
espécies foi o das aves. Das 64 espécies recebidas, seis são exóticas e 58 são silvestres, sendo 
Didelphis aurita (gambá-de-orelha-preta) a com maior número de registros. 

Os locais de resgate, recolhimento ou conflito direto com os animais silvestres da região 
incluem empresas, escolas, parques e, especialmente, vias públicas e as residências. Desses, quase 
metade foram considerados filhotes ou imaturos. A maioria deles teve como motivo de entrada na 
DFS a presença de traumas (atropelamentos, colisões, acidentes com materiais não-naturais, 
predação por animais domésticos, choque elétrico, agressões, atingidos por projéteis e etc) e, 
principalmente, por serem filhotes órfãos ou em situações de conflito direto (encontrados dentro de 
residências, por exemplo). Depois de resgatados ou entregues à DFS passam por tratamento clínico, 
reabilitação e posterior destinação. Em relação a esta última, uma pequena parcela desses animais é 
encaminhada à vida em cativeiro devido impossibilidade de retorno à vida livre, outra parcela morre 
antes de chegar à divisão ou durante o tratamento, e outra mais significativa precisa ser eutanasiada 
devido a presença de doenças ou condições incompatíveis com o retorno à vida livre. Entretanto, a 
maioria retorna à natureza imediatamente após sua chegada à divisão ou após processo de 
reabilitação. Dois casos representativos das relações conflituosas entre pessoas e a fauna da região, 
são o recebimento de dois indivíduos de Callithrix sp positivos para Herpesvírus tipo II e um 
indivíduo de Aratinga auricapillus positivo para Herpesvírus de Pacheco. No primeiro caso, o vírus 
pode ser transmitido de pessoas a esses primatas ao receberem alimentos humanos contaminados 
com o vírus que é, inclusive, fatal para esses animais. No segundo caso, apesar do vírus circular em 
animais de vida livre, o tráfico de animais silvestres e a falta de controle ambiental e adequações 
zoosanitárias favorece a disseminação do vírus em populações cativas e livres de psitacídeos no 
Brasil. 

Em relação ao segundo conjunto de dados, as coletas permanecem em desenvolvimento. 
Estão em andamento o planejamento e a execução das entrevistas semi-estruturadas com a equipe 
gestora e educacional do parque. Dados preliminares indicam que a equipe observa situações de 
conflito com a fauna e até pontos de tensão nas relações com a comunidade tradicional do entorno. 
Alguns dos pontos levantados incluem a possibilidade de transmissão de doenças para os animais 
do parque, já que os animais são frequentemente alimentados pelo público espontâneo, mesmo com 
a proibição dessa atividade e orientações dos monitores educacionais. A presença de animais 
domésticos e situações recorrentes de abandono também foram abordadas, além das expectativas da 
comunidade indígena, que nem sempre podem ser atendidas devido às relações e barreiras 
institucionais. Uma das demandas da comunidade é a participação ativa no conselho gestor da 
unidade, mas, até o momento, contam apenas com um membro no conselho consultivo do PEJ. 
Nesse sentido, é significativo que haja a priorização de um gerenciamento participativo e 
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colaborativo da biodiversidade, criando condições para a sobrevivência e coexistência de diferentes 
formas de vida (7). 

As expectativas para o projeto incluem o início da coleta de dados com o público espontâneo 
do parque a partir da metodologia de “walking ethnography" e uso de questionário pré-formulado, 
coletando dados enquanto um ou mais visitantes percorrem as áreas ou trilhas abertas à visitação. 
Ademais, iniciar contato com escolas da região, estabelecendo parcerias para a coleta de dados 
dentro das escolas, focando o interesse de análise na relação da comunidade escolar com os povos 
tradicionais e a fauna na região. Assim, como etapa final, planejar (preferencialmente de maneira 
coletiva e colaborativa) e produzir um material educativo a ser distribuído na UC e nas escolas 
parceiras. Esse material deve ser produzido como etapa final da pesquisa por funcionar como o 
produto final do projeto de mestrado mas, especialmente, por considerar-se necessário entender os 
diversos aspectos do contexto local ao se planejar atividades/materiais educativos. É importante 
incluir aspectos biológicos, ecológicos, políticos, culturais, econômicos e sociais no 
desenvolvimento desse material educativo (7), de maneira que a complexidade da realidade da 
comunidade possa ser evidenciada em seus diferentes aspectos. Da mesma forma, documento da 
Estratégia Nacional de Comunicação e Educação Ambiental (ENCEA) considera essencial que haja 
diálogo na promoção de conhecimentos e saberes na elaboração de ações integradas para a 
promoção de uma educação ambiental inserida em UC’s brasileiras (2). 
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Introdução 
 

As excretas dos felinos vêm sendo objeto de estudo há anos por vários pesquisadores (3,4,5, 
7, 9, 11 e 13). Esse levantamento observou os aspectos biológicos e comportamentais das fezes 
desse grupo de animais. Por que as fezes são enterradas em certos momentos e deixadas expostas 
em outros? Quais são os significados? Estas são questões chaves que foram investigadas neste 
trabalho. 

Além de uma síntese crítica desta temática, este trabalho está desenvolvendo um material 
didático de forma lúdica para as crianças entre 6 e 7 anos, demonstrando os diferentes papeis das 
fezes dos gatos. Também está sendo desenvolvido um manual prático para o tutor de felinos 
compreender as necessidades básicas ambientais dos gatos domésticos, que ficará disponível no 
acervo digital do programa.  
 
Materiais e Métodos 
 

Está sendo realizado um levantamento de dados na literatura com o intuito de compreender 
como o ato de defecar dos felinos é complexo e difere entre suas espécies. A pesquisa de dados foi 
feita na plataforma Web os Science, usando as palavras chaves utilizadas: “Feline OR felid OR felis 
OR felidae”, “fece OR faece”, Behavior OR behaviour, Territory* OR territories”, 
“Communication AND marking”.  Além disso, volumes literários que descrevem o comportamento, 
fisiologia, etologia e biologia dos felinos selvagens e domésticos foram consultados. Teses, 
dissertações e artigos complementares (não obtidos na busca sistematizada do Web of Science) 
foram de suma importância.  

O “Manual dos Gatos Domésticos” criada pela autora principal, passou por análise do 
orientador e colaboradores, com o intuito de se tornar um roteiro didático para tutores de gatos. 
A cartilha lúdica “O Coco e o Gato” está em desenvolvimento gráfico pensando em formas de atrair 
visualmente as crianças de 6 e 7 anos, explicando as principais diferenças do comportamento de 
excreção nos gatos.  
 
Resultados e Discussão 
 

Eliminação fora da caixa de areia continua sendo o problema comportamental mais comum 
visto em clínicas de pequenos animais e a principal razão pela qual os gatos são entregues aos 
abrigos (10).  

O número de caixas indoor deve ser superior ao número de gatos. As caixas devem estar 
longe da alimentação e do ambiente social. Elas devem ser grandes, sobrando metade do corpo do 
gato de espaço livre.  Alguns estudos encontraram possíveis relações entre as características físicas 



 

    XX  WWoorrkksshhoopp  ddoo  PPPPGGCCFFaauu    

 

                        

16 

e sociais dos gatos e seu comportamento de enterrar fezes. Dentre os felinos que deixam fezes 
expostas, as referências sugerem a necessidade de mais estudos relacionados a eliminação de fezes 
para concluir de forma assertiva. (5, 6, 2, 12). 

É de conhecimento literário que os felinos do gênero Panthera não sentem necessidade de 
enterrar suas fezes em nenhuma situação (5, 2), talvez por ser topo de cadeia alimentar. Fezes são 
encontradas expostas por todo o território. E por caçarem em forma de emboscada, as fezes 
expostas não são empecilho (5, 2). 

Os grandes felinos tendem a buscar substratos e alturas específicas para deixar exposta 
determinada marcação na ausência do território (12). A alta densidade populacional e escassez de 
alimento, é outro fator indicativo de fezes expostas no ambiente de felinos, o que pode ser 
extrapolada para os lares com essas características (8). 

Já os gatos menores que enterram, dedicam tempo plausível, ficando vulnerável a possíveis 
predadores em potencial, o que remete a busca de locais o mais longe possível da área central para 
serem imperceptíveis nesse momento de maior gasto energético, além do viés olfativo e sanitário 
(9). 

Enterrar fezes é incomum fora da área central do gato. Longe de casa, os gatos enterram 
apenas 45% daz vezes. (1).  Isso pode ser aplicado para gatos domésticos que ocupam território 
amplo. Quando as fezes não são cobertas, tende a situar-se ao longo de caminhos de caça ou em 
locais elevados, com duas ou três fezes acumuladas por local. (1). É válido questionar se por serem 
mesopredadores necessitam. Em certos momentos, não serem vistos, então gastar energia com o 
comportamento de enterrar é justificável para se proteger.  

Em situações de estresse social, os sinais podem variar de agressão a catalepsia, sinais que 
incluem: falha em enterrar fezes, sujeira, higiene insuficiente e/ou excessiva, comportamentos orais, 
coçar/balançar a cabeça, comer demais, anorexia, diarreia, constipação, retraimento social, vômito e 
piloereção crônica. (1). O estresse crônico de qualquer tipo, incluindo atenção excessiva por parte 
de humanos bem-intencionados, pode resultar em imunossupressão. (1). 
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Introdução 
 

SARS-CoV-2 é um coronavírus que causa síndrome respiratória aguda grave (3) em 
humanos (17; 19), e animais (1; 4; 5; 6; 7; 8; 9; 11; 13; 14; 15; 16; 17; 20; 21; 23) que pode ser 
desde assintomática ou até desenvolver sinais clínicos de leve a alta gravidade (2; 18; 22). Há o 
risco potencial de humanos introduzirem o vírus em populações animais (12) vulneráveis, em risco 
de extinção ou não (21), ex situ (1) ou in situ (1, 10), como recentemente descrito em leopardo na 
Índia (10).  Animais que vivem em proximidades urbanas podem carrear o vírus para as florestas, 
no spillover de SARS-CoV-2, como vetores de duplo sentido, onde o vírus vai do ambiente 
antrópico para o silvestre, podendo retornar do silvestre para o antrópico na forma de novas cepas 
(1). Trata-se, portanto, de análise de grande relevância, devido à possibilidade de transbordamento 
do vírus a animais selvagens, principalmente sob cuidados humanos. Este estudo tem como 
objetivos: Investigar a prevalência de SARS-CoV-2 em primatas e felídeos mantidos no Zoológico 
de São Paulo, através de amostras biológicas obtidas tanto de forma invasiva quanto pouco 
invasiva; Identificar e comparar suscetibilidade destas espécies, com os trabalhos científicos já 
relatados; Comparar a sensibilidade de técnicas diagnósticas de RT-PCR para identificação de RNA 
viral e sorologia para IgA, IgG e anticorpos totais nas amostras biológicas nestes grupos animais. 
 
Materiais e Métodos 
 

Serão utilizadas amostras biológicas de primatas e felídeos mantidos no Zoológico de São 
Paulo, aproveitando o manejo rotineiro de medicina preventiva e curativa da instituição, das 
espécies: Macaco-prego (Sapajus apella); Macaco-aranha (Ateles marginatus); Macaco-barrigudo 
(Lagothrix lagotricha); Mico-leão-cara-dourada (Leontopithecus chrysomelas); Mico-leão-preto 
(Leontopithecus chrysopygus); Mico-leão-dourado (Leontopithecus rosalia); Chimpanzé (Pan 
troglodytes); Orangotango (Pongo pygmaeus); Gato-do-mato-pequeno    (Leopardus tigrinus); 
Gato-do-mato-grande    (Leopardus geoffroyi); Gato-mourisco (Herpailurus yagouaroundi); 
Jaguatirica (Leopardus pardalis); Onça-parda (Puma concolor); Onça-pintada    (Panthera onca); 
Leão (Panthera leo); e Tigre-de-bengala (Panthera tigris tigris).  

A pesquisa por RNA viral de SARS-CoV-2 será realizada por exame RT-PCR, que é 
considerado padrão ouro para identificação de infecção ativa, analisando amostras obtidas de forma 
não invasiva (fezes) e de forma invasiva (suabe de nasofaringe/orofaringe/retal). Serão coletadas 
individualmente, devidamente identificadas, acondicionadas, congeladas e transportadas para 
processamento no laboratório de análises clínicas parceiro (acordo a ser firmado). 

Serão também realizados exames sorológicos em busca de anticorpos contra SARS-CoV-2 
identificando-se IgA, IgG e anticorpos totais em amostras de sangue total, soro ou plasma.  Estas 
amostras, devidamente identificadas, serão transportadas para processamento no laboratório de 
análises clínicas parceiro (acordo a ser firmado).  
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Os resultados serão compilados e analisados quanto aos seus aspectos epidemiológicos de 
prevalência, suscetibilidade e sensibilidade das técnicas diagnósticas utilizadas. 
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Introdução 
 

As florestas tropicais, em especial as pertencentes ao bioma da Mata Atlântica, vêm 
sofrendo ameaças que além de destruírem porcentagens grotescas de território, desaceleram 
diferentes projetos de conservação de fauna (2). Como consequência para as áreas afetadas por 
essas ameaças como do agronegócio, caça esportiva e urbanização destaca-se a luta pela 
permanência de comunidades tradicionais brasileiras (5), sendo eles um dos primeios alvos do 
transbordamento zoonótico (1). Nesse contexto, as populações remanescentes de quilombo resistem 
através de suas atividades de subsistência e conhecimentos tradicionais, através da agricultura 
familiar, pesca e consumo da carne da caça. Como justificativas para este trabalho têm se a 
pandemia da COVID-19 e o resgate histórico de zoonoses para a exploração da temática de caça e 
saúde, centralizando seu objetivo em analisar os relatos sobre a tal atividade tradicional e possíveis 
contaminações de doenças durante o seu contato, preparo e consumo. Com isso, promover uma 
associação entre a tradicional caça e o histórico de doenças das comunidades de Pedro Cubas e 
Pedro Cubas de Cima (Vale do Ribeira - SP).  

  
Materiais e Métodos 
 

A região do Vale do Ribeira, que acompanha a hidrografia do Rio Ribeira de Iguape, conta 
com a identificação do ITESP de 66 comunidades quilombolas distribuídas entre o sudeste do 
estado de São Paulo e o leste do estado do Paraná (6). As comunidades a serem estudadas no 
projeto possuem dados em conjunto na literatura, Pedro Cubas e Pedro Cubas de Cima contam com 
5 escolas em suas proximidades e possuem aproximadamente 222 moradores, sendo a primeira 
comunidade distribuida em formato de vila e a segunda com casas dispostas isoladamente. Ao que 
se diz respeito ao levantamento da fauna, são cerca de 313 espécie de aves, 122 de mamíferos, 49 
anfíbios, 18 répteis e 61 peixes de água doce. O conjunto de espécies de aves e mamíferos da região 
representa cerca de 50% da biodiversidade do estado de São Paulo (7). A extensão territorial é de 
3.806,23 hectares, porém há cerca de 7.000 hectares que pertenceriam à comunidade, mas não 
foram contempladas na sua demarcação espacial do ITESP (Instituto de Terras do Estado de São 
Paulo) (4). A coleta de dados conta com entrevistas semiestruturadas com moradores de ambas 
comunidades. Estas serão gravadas e registradas em caderno de campo, para posteriormente serem 
redigidas na dissertação (3).  
 
Resultados e Discussão 

O compilado de informações de 12 moradores de ambas comunidades, dentre eles 
lideranças pessoas que viveram toda a sua vida na região trouxeram quatro reflexões que permeiam 
a temática escolhida: (1) caça, com ênfase em preparo, consumo e profilaxias; (2) xerimbabos, 



 

    XX  WWoorrkksshhoopp  ddoo  PPPPGGCCFFaauu    

 

                        

22 

filhotes silvestres criados em casa; (3) uso medicinal da fauna (zoofarmacologia); (4) animais 
domésticos (galinhas, cães, gatos e porcos [no passado]). De modo geral é perceptível uma 
consciência dos moradores em relação a identificação de doenças nos animais das matas, no preparo 
da carne para evitar vetores de doenças. As doenças que foram citadas pelos moradores, de forma 
geral, não foram ligadas ao mau preparo da carne e sim por consequências do transbordamento 
zoonótico como a febre amarela. Além disso, as comunidades no geral não sofreram grande impacto 
e perda de moradores com o vírus SARS-COV-2. As comunidades em questão possuem uma 
variedade de interações com a fauna local por meio das atividades tradicionais, que podem ou não 
permear tais zoonoses, mas que de forma geral acentuam a importância da perpetuação dos 
conhecimentos tradicionais e permanência dessas comunidades para a conservação. 
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Introdução 
 

Desde sua domesticação, os cachorros são peças importantes na vida humana, exercendo 
funções como cães de trabalho ou de companhia, muitas vezes chegando a ser como membros da 
família (1;3). Apesar disso, os cães podem apresentar desafios para a conservação da 
biodiversidade. Isso porque os cães ferais ou criados soltos estão suscetíveis a terem encontros com 
a fauna silvestre, principalmente em áreas rurais ou periurbanas, causando impactos como: 
predação, perseguição, competição, hibridização e transmissão de doenças (3). Mundialmente, os 
cães participaram ativamente da extinção de 11 espécies e atuam ou são possíveis ameaças para 
outras 188 espécies ameaçadas de extinção (2). 

A pesquisa em dimensão humana é de suma importância para as estratégias de conservação 
da biodiversidade, especialmente para a promoção de políticas públicas que favoreçam a 
coexistência humano-fauna. Para que isso ocorra, a educação precisa servir como campo que 
produza conhecimento ao mesmo tempo em que cria espaços de diálogo entre os atores envolvidos 
na busca por soluções reais, críticas e contextualizadas. Com isso, esse estudo objetiva avaliar 
estratégias educativas que contribuam para a compreensão da comunidade sobre a problemática 
abordada e ofereçam alternativas de manejo que facilitem a convivência. 

  
Materiais e Métodos 
 

Este projeto de pesquisa será desenvolvido em três áreas do Cerrado: (A) na APA do 
Limoeiro, em Cumari, Goiás, (B) no entorno do Parque Estadual do Pau-Furado, em Uberlândia, 
Minas Gerais e (C) no entorno do Parque Estadual da Serra de Caldas Novas (Pescan), em Caldas 
Novas, Goiás. Apesar da fragmentação e da interferência antrópica, ainda é possível observar nestas 
áreas, mesmo que em menor abundância do que originalmente, grande parte da fauna que ocorre no 
Cerrado, incluindo espécies endêmicas e ameaçadas de extinção. 

Embora as três áreas estejam localizadas no domínio do bioma Cerrado, há diferenças na 
composição da paisagem, no tamanho das áreas protegidas e no padrão de ocupação humana 
(5;6;8). Estas variações podem influenciar no perfil populacional dos cães, assim como no manejo e 
no papel social que eles cumprem nas diferentes áreas de estudo (7). Estes fatores são determinantes 
para compreender os potenciais impactos dos cães à fauna e para elaborar estratégias de educação e 
manejo mais efetivas, adequadas à realidade local.  

A pesquisa terá três etapas: 1. Avaliação do contexto de cada área de estudo (descrevendo o 
perfil populacional de cães e pessoas; o manejo e a função dos cães; e a relação comunidade-cão-
fauna); 2. Elaboração de estratégias educativas; 3. Aplicação de intervenções educativas. 

Etapa 1: Para a área A serão utilizados dados coletados pelo Programa de Conservação 
Mamíferos do Cerrado em um estudo longitudinal realizado entre 2014 e 2018 (7). Para a área B 
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serão utilizados dados coletados pelo Projeto Cãovivência, do Instituto de Conservação de Animais 
Silvestres, iniciado em 2022 (4). Na área C, não há atividades prévias, nós realizaremos toda a etapa 
de diagnóstico, incluindo a elaboração e aplicação dos questionários no entorno do Pescan. Assim, 
na área C poderemos agregar outras questões focadas especificamente em educação ambiental. 
Etapa 2: Serão elaboradas estratégias de educação ambiental para cada área de estudo, incluindo a 
concepção do material pedagógico, da intervenção educativa e dos indicadores pré definidos para a 
avaliação das estratégias educativas. A partir do contexto de cada área de estudo avaliaremos a 
problemática do conflito seres humanos-cão-fauna e levantaremos estratégias de manejo dos cães 
que possam ser benéficas tanto para a biodiversidade quanto para os tutores e os cães em si. Etapa 
3: Serão aplicadas as intervenções educativas em ao menos uma das áreas de estudo. Nas demais 
áreas, caso não haja tempo hábil para aplicar as estratégias propostas, estas serão estruturadas e 
encaminhadas para os gestores ambientais locais, com instruções para que sejam aplicadas de forma 
eficiente.  
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Introdução 
 

A Educação Ambiental surge com o objetivo transformar a realidade dos educandos e 
envolvidos garantindo instrumentos para agir político e socialmente de forma autônoma (1), 
podendo ser direcionada para contribuir para a conservação da fauna. A transformação dessa 
realidade se dá pelo encontro, encontro com diferentes formas de pensar e sentir, o encontro com a 
informação de forma lúdica, acessível e interativa.  

A interação ser humano e fauna silvestre acontece diariamente, em áreas urbanas ou rurais 
(2), mas essa interação sem um direcionamento não gera transformação. O CECFau desenvolve um 
importante papel na conservação ex-situ da Fauna silvestre ameaçada de extinção, envolvendo a 
conservação do mico-leão-preto, mico-leão-de-cara-dourada, sagui-da-serra-escuro, arara-azul-de-
lear, tamanduá-bandeira e perereca-pintada-do-rio-pomba. Devido a impossibilidade atual de visitas 
ao CECFau, e considerando a necessidade da população conhecer esse trabalho de conservação, 
este trabalho se propõe elaborar um espaço educador itinerante, caracterizado como uma ação 
educativa no e para o ambiente (3, 4),  focado no CECFau e sua importância, voltado para a 
população e escolas da região de Sorocaba de forma lúdica e sensível, com a intenção de 
transformar as relações humano-fauna locais. 
 
Materiais e Métodos 
 

Este projeto será delineado como uma pesquisa qualitativa no âmbito de pesquisa-ação (5) 
partindo do levantamento de problemáticas, proposição de soluções e por fim uma ação para a 
transformação desta realidade. Afim de elaborar um espaço educador itinerante focado no CECFau 
e sua importância, será utilizada a abordagem de Educação Ambiental Crítica (6), e as concepções 
para Educação Ambiental (7), serão também utilizados como base dos conteúdos a serem 
desenvolvidos as espécies presentes no CECFAU, ações e projetos aplicados no local.  Este poderá 
ser utilizado para compartilhar um pouco do CECFau, sua função e conhecimento para escolas e 
eventos ambientais.  

Traçadas as diretrizes do projeto este será dividido em momentos, partindo do diagnóstico 
local, reconhecimento do CECFau e entorno, quais são as escolas do redor e necessidades em 
relação a conservação de fauna. Este levantamento será feito com visitas locais. Partindo do 
diagnóstico serão estipulados quais os materiais que poderão ser utilizados no projeto, como 
materiais interativos, modelos educativos acessíveis, incluindo jogos (8) e outros, tudo isso de uma 
forma integrada pensado em um desenho universal (9). O próximo passo será a execução e 
implantação do espaço educador itinerante, este ainda será delineado com base no desenvolvimento 
dos momentos anteriores. 

A partir da implantação do espaço educador itinerante será possível avaliar não somente 
todo o processo de elaboração do mesmo, os materiais utilizados, como suas aplicações práticas em 
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diferentes momentos e a interação da população com esses materiais. O espaço educador itinerante 
voltado para a conservação já foi utilizado anteriormente no projeto "Bicho: Quem te viu, quem te 
vê!", este pode ser uma inspiração trazendo a ideia de estações temáticas. 
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Introdução 
 
  A etnozoologia foca na elucidação da relação humano-fauna, nas percepções e no 
conhecimento humano adquirido sobre a fauna da Terra (2; 1; 7). No Brasil, as pesquisas 
etnozoológicas de fato são bastante recentes, com destaques aos estudos desenvolvidos por 
pesquisadores da região nordeste (13). Estudos etnozoológicos sobre mamíferos no Brasil são 
relativamente escassos e abordam principalmente inventários (17; 4), caça (19; 17; 6; 14) e outros 
usos. No estado de São Paulo, este tipo de estudo está atrelado às comunidades caiçaras próximas 
ao litoral (18; 11; 15; 8; 16) enquanto muito pouco se sabe sobre as relações entre a fauna e 
comunidades rurais no interior do estado. A sub-bacia do rio Guareí, localizada no sudoeste do 
estado de São Paulo (5), apresenta características que valorizam o resgate de conhecimentos 
etnozoológicos locais.  Desta forma, a realização de estudos etnozoológicos na região podem não 
apenas ajudar a preencher lacunas de conhecimento básico sobre a fauna, como também dar suporte 
à adequação das atividades econômicas locais buscando práticas mais sustentáveis. O objetivo deste 
estudo é, através de entrevistas semiestruturadas, investigar a percepção da mastofauna por 
moradores de comunidades rurais próximas ao rio Guareí, com especial atenção ao conhecimento 
sobre a composição de espécies e como esta varia no espaço geográfico e ao longo do tempo.  
 
Materiais e Métodos 
 

Área de estudo: A pesquisa será realizada em três comunidades rurais (Arealzinho, Leites e 
Modestos) próximas ao rio Guareí, no município de Angatuba, sudoeste de São Paulo. O rio Guareí 
tem sua nascente no município de Guareí e deságua na represa de Jurumirim, em Paranapanema, 
mas quase a totalidade de sua bacia engloba o território angatubense (porção média até a foz) (12; 
10). A sub-bacia do rio Guareí está situada dentro do sistema Paranapanema, região do Alto 
Paranapanema (3), que mantém cerca de 20% de sua área coberta por vegetação natural remanescente e 
que apresenta zonas de transição dos biomas Mata Atlântica e Cerrado (5). Boa parte da vegetação nativa da 
região, se encontra ao longo do rio Guareí, porém, essa paisagem vem sofrendo rápidas modificações nos 
últimos anos (3) Além disso, apesar do potencial para uma grande diversidade na região, ainda muito pouco 
se conhece da mastofauna existente. 

Coleta de dados e Público-alvo: O conhecimento etnozoológico das comunidades estudadas será 
levantado a partir de entrevistas com os moradores, as quais serão baseadas em questionários 
semiestruturados (9). As questões abordadas visarão compreender e classificar os tipos de relação entre a 
população e a mastofauna da região. Serão entrevistadas pessoas acima dos 40 anos que residem nos bairros 
desde que nasceu ou pessoas mais velhas que nasceram em um dos bairros e que estão retornando a residi-
los. A escolha desse perfil visa proporcionar uma visão temporal da composição da mastofauna da região e 
investigar a percepção popular sobre fenômenos como extinção local ou aumento populacional de 
determinada espécie, bem como o entendimento da população dos eventuais motivos desses fenômenos. As 
entrevistas serão gravadas em áudio e as respostas de cada entrevistado serão registradas em uma planilha 
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com o questionário. Para auxiliar na identificação dos animais mencionados pelos entrevistados, será 
elaborado um material com imagens das principais espécies de mamíferos de médio e grande porte com 
potencial ocorrência na região. (17). A princípio será estipulado um número mínimo de trinta entrevistados 
(dez para cada bairro).  
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Introdução 
 

A agricultura é uma das ações antrópicas mais impactantes para a fauna (5), mas 
dependendo de como for realizada, a exemplo da agroecologia, ela pode desempenhar um papel 
fundamental na conservação da biodiversidade (9). Como os agroecossistemas são predominantes 
em certas regiões, não se configuram apenas como campos de produção, mas também como 
potenciais refúgios de biodiversidade, sendo assim, estudos ecológicos e de levantamento de fauna 
são importantes aliados aos programas de conservação e processos de Educação Ambiental (8;10). 

A importância da fauna para os ecossistemas não é reconhecida por grande parte da 
sociedade e, como as pessoas conservam o que conhecem (3), entra aqui a importância da Educação 
Ambiental e seu costume, que busca desenvolver cidadãos conscientes, com conhecimento, atitudes 
e motivações para resolver e prevenir problemas ambientais (2). Logo, objetiva-se realizar um 
levantamento de médios e grandes mamíferos em um sítio agroecológico no SO Paulista, que será 
comparado ao de uma fazenda de agriculta tradicional e corroborará um projeto de extensão para 
Educação Ambiental da comunidade local, visando também a conservação da fauna da área de 
estudo. 
 
Materiais e Métodos 
 

A área de estudo corresponde a um sítio agroecológico equivalente a 20 hectares situado no 
município de Campina do Monte Alegre, São Paulo. No primeiro momento, ocorrerá uma saída a 
campo para que seja feito o diagnostico local, a partir do qual será feito a descrição das unidades 
amostrais com base nas características observadas e determinação dos pontos de instalação das 
armadilhas fotográficas (câmeras-trap), sendo definidos de acordo com a identificação de vestígios 
de mamíferos de médio e grande porte e sempre respeitando o espaçamento mínimo de 1,5 km de 
distância entre elas (1;4). 

Os registros de mamíferos serão obtidos a partir das armadilhas fotográficas Bushnell HD 
Trophy e Suntek Cam HC-900a, considerando como evento independente após o intervalo de uma 
hora. Os equipamentos serão programados no modo vídeo e permanecerão ativos durante todo o 
dia, sendo instalados sem iscas. O período de coleta será realizado entre os meses de outubro de 
2022 a outubro de 2023. 

Os dados obtidos durante as coletas serão submetidos a análises estatísticas e comparados ao 
de uma fazenda de agriculta tradicional do mesmo município, pesquisa qual já foi realizada 
anteriormente. E a fim de transmitir esse conhecimento científico para a comunidade local, será 
produzido um material de educação ambiental referente às espécies da região, abrangendo a 
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comparação entre um sistema de produção agroecológico e de agricultura tradicional e seus 
impactos. 

O material educativo consistirá na elaboração de um livreto didático, a princípio virtual, 
porém com a possibilidade de ser impresso, o qual será apresentado e distribuído durante visitas 
educativas nas escolas de educação básica do município, podendo também ocorrer em empresas e 
encontros com cidadãos locais, afinal, sendo um processo de aprendizagem independente da classe 
ou idade, a Educação Ambiental deve estar presente em todos os espaços, em caráter permanente e 
dinâmico (7). Essa etapa da proposta será realizada através de um projeto de extensão universitária 
e poderá contar com a participação voluntária de alunos de graduação. Preza-se pela participação 
desses alunos para que futuramente possam continuar com pesquisas acerca da ecologia e 
levantamento da biodiversidade, de modo que as atividades e produções continuem em constante 
execução.  

Tais ações vão de encontro com a publicação sobre as medidas de indução de interação com 
a educação básica, estabelecida pela CAPES no documento de área da biodiversidade (6). 
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Introdução 
 

No Ensino Médio, os conteúdos de Genética e Evolução são caracterizados pelos alunos 
como temas de difícil compreensão, de forma que sua aprendizagem se torna desestimulante, num 
contexto de aulas apenas expositivas. As mudanças que estão ocorrendo no Ensino Médio, focadas 
no desenvolvimento das competências e habilidades da Base Nacional Comum Curricular (BNCC), 
trazem cada vez mais como foco metodologias ativas, com atividades práticas e com certa 
autonomia aos alunos, tornando-os protagonistas de sua aprendizagem (2). Neste sentido, para que 
as metodologias sejam variadas, de fácil acesso e fáceis de serem planejadas pelos docentes, o 
aporte de materiais para auxiliar na dinâmica em sala de aula é de grande valia. Assim, o 
desenvolvimento de materiais e verificação de sua eficácia na sala de aula pode poupar etapas e 
facilitar o engajamento do professor em aulas mais dinâmicas (3; 4). Como a preservação e 
conservação da biodiversidade fazem parte do elenco das competências e habilidades da BNCC, na 
área de Ciências da Natureza e suas Tecnologias, o presente trabalho objetiva desenvolvimento de 
um material didático como produto, no formato e-book, contendo estudos de caso sobre conteúdos 
de Genética e Evolução atrelados a conservação de fauna, com possível aplicação para alunos do 
Ensino Médio. 
  
Materiais e Métodos 
 

O produto será desenvolvido baseado na metodologia de estudos de caso (5; 6). Será voltado 
para aulas do componente curricular Biologia e pensado a partir das competências específicas 2 e 3 
e habilidades EM13CNT201, EM13CNT206 e EM13CNT304 presentes na BNCC, que tem relação 
com conservação de fauna, Genética e Evolução (2). É estimado que sejam desenvolvidos até dez 
estudos de caso de conservação de fauna utilizando os conteúdos do livro Biologia Moderna (1), em 
que são apresentados os seguintes temas de Genética e Evolução: genótipo e fenótipo; herança do 
sexo; espécie biológica e especiação; seleção natural e artificial; variabilidade genética; adaptações; 
e estratégias para conservar recursos genéticos. Os casos serão baseados em artigos publicados na 
área. Após o desenvolvimento do e-book, um dos casos será aplicado em sala de aula e será 
qualificado em duas etapas: análise dos resultados obtidos pelos alunos com a execução do mesmo, 
no qual serão observados se os critérios de avaliação baseados nos objetivos das habilidades foram 
ou não atingidos; e aplicação, aos alunos, de um questionário de opinião sobre a metodologia. Para 
essa última etapa o trabalho será submetido ao Comitê de Ética em Pesquisa (CEP/UFSCar).  
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Introdução 
 

O avanço da urbanização vem transformando ecossistemas naturais em ambientes 
antropogênicos, repletos de estruturas artificiais e outras ações diretas, gerando diversos efeitos 
negativos (2; 4). Entender essa interação entre a biodiversidade e as ações antrópicas é importante 
para a criação de estratégias e políticas voltadas à conservação (8). 

As aves representam grande parte da biodiversidade em ambientes urbanos (7), sendo um 
dos grupos mais estudados em áreas com influências antropogênicas (1; 7). As chances de 
adaptação ao meio urbano variam de acordo com a sensibilidade das espécies (3), mas 
invariavelmente são expostas a impactos diretos que causam traumas, injúrias e a morte (5). Os 
efeitos desse tipo de pressão humana ainda são pouco entendidos na América Latina (6). 

O objetivo deste trabalho é estimar as aves que são diretamente impactadas pelas ações 
antrópicas na cidade de São Paulo, Brasil, além de mapear os tipos de acidentes e as regiões mais 
susceptíveis. Com estes dados, espera-se também detectar as espécies mais atingidas, promovendo 
esforços para a redução destes impactos, e fomentando a conservação da avifauna urbana na cidade 
de São Paulo. 
 
Materiais e métodos 
 

O levantamento de dados vem sendo realizado, e a metodologia está dividida em três 
etapas: envolvendo ciência cidadã, banco de dados, e busca ativa.  

Etapa 1: O levantamento por ciência cidadã conta com o uso de uma ferramenta do Google 
Forms. Foi criado e divulgado um formulário com perguntas a serem respondidas pela população 
participante do esforço. O questionário foi direcionado para o entendimento do impacto, local e 
espécie acometida. Inicialmente, o questionário conta com a opção obrigatória para a data do 
encontro com ave impactada, seguida de outra de múltipla escolha sobre a região da cidade (Norte, 
Sul, Leste, Oeste e Centro), além de uma questão dissertativa sobre o bairro (todas obrigatórias). 
Uma resposta dissertativa, não obrigatória também foi incluída, sobre a localização aproximada 
dentro do bairro relatado. Com relação aos tipos de impactos, há uma questão obrigatória de 
múltipla escolha contendo alguns dos impactos antrópicos mais prováveis dentro de um centro 
urbano: atropelamento, eletrocussão, colisão com vidraça, colisão com outra estrutura (p.ex. parede, 
portão), predação por animal doméstico, além da opção “outros” - onde o participante pode 
descrever o impacto em uma questão dissertativa destinada àqueles que selecionaram esta opção. 
Há também uma questão dissertativa não obrigatória onde pode ser descrita a situação do impacto 
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como um todo. Em um último campo, é possível enviar registro fotográfico da ave impactada - para 
que possa ser identificada posteriormente: https://forms.gle/EqgKg1ciLnnusdYW8. 

Etapa 2: Levantamento de dados históricos através dos centros que recebem animais 
silvestres em São Paulo, como o Centro de Manejo de Animais Silvestres mantido pelo 
Departamento de Áreas Verdes da Prefeitura; o Centro de Reabilitação de Animais Silvestres, 
mantido pela Fundação Parque Zoológico de SP e, por fim, o Zoológico de Guarulhos. Cada centro 
possui seu segmento burocrático que será atendido. A metodologia irá utilizar os dados das 
instituições para que possa ser feito o mapa dos impactos ao longo da cidade. 

Etapa 3: Após análise dos dados distribuídos no mapa, serão identificados “pontos 
quentes” - áreas com maiores quantidades de impactos diretos em aves urbanas, e então será feito 
monitoramento ativo destas áreas, procurando por carcaças e evidências. 
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Introdução 
 

É fundamental que se atinja mais entendimento sobre como espécies ameaçadas se 
comportam em seu habitat e como elas são afetadas por suas ameaças, para que assim se faça 
possível a elaboração de medidas de mitigação1. Quanto aos carnívoros, a contenção química é um 
passo imprescindível para estudos que envolvam a manipulação do animal, como instalação de 
colares de telemetria e coleta de amostras biológicas, pelo potencial de ferirem os pesquisadores.2. 

O Programa de Conservação Mamíferos do Cerrado (PCMC) se dedica há mais de uma 
década a estudar as espécies deste bioma, tendo realizado mais de 400 procedimentos de captura e 
contenção química de carnívoros do Cerrado em vida livre (in situ), e portanto, sendo detentor de 
um grande volume de dados sobre a contenção química destas espécies.  

 Um protocolo anestésico que atenda às necessidades da pesquisa de campo, e que assegure 
a saúde dos animais, é fundamental para uma pesquisa de sucesso3. Por isso, este trabalho tem como 
objetivo reunir os registros das anestesias dos carnívoros capturados pelo PCMC, avaliando os 
protocolos anestésicos utilizados, quanto à sua eficácia e segurança. Com base nesta avaliação serão 
criadas diretrizes práticas para a captura e contenção química destas espécies, que poderão servir 
como referência para os pesquisadores que desejam estudar os carnívoros brasileiros. 
 
Materiais e Métodos 
 

A primeira fase do projeto consistirá na estruturação e alimentação de um banco de dados, 
onde serão compilados os registros das fichas anestésicas de carnívoros de vida livre capturados 
pelo PCMC de 2008 a 2021 em áreas de agroecossistema de Cerrado nos municípios de Araguari - 
MG, Cumari - GO, Corumbaíba - GO e Água Limpa - GO. Nenhum animal será capturado 
especificamente para o presente trabalho, nós utilizaremos apenas dados de procedimentos 
realizados previamente pela equipe do PCMC para estudos longitudinais de ecologia e 
epidemiologia. O trabalho incluirá indivíduos das espécies Cerdocyon thous, Lycalopex vetulus, 
Chrysocyon brachyurus, Puma concolor, Conepatus semistriatus, Nasua nasua, Eira barbara, 
Procyon cancryvorus, e Leopardus pardalis. 

No banco de dados será registrada cada captura de forma individual, caracterizando a 
espécie, o indivíduo, sexo, forma de captura, comportamento prévio à anestesia, fármacos e doses 
utilizadas, meios de aplicação, os parâmetros fisiológicos ao longo do procedimento, a descrição da 
suplementação anestésica (quando houver), os tempos de indução e recuperação, assim como o 
tempo de ação dos protocolos utilizados.  



 

    XX  WWoorrkksshhoopp  ddoo  PPPPGGCCFFaauu    

 

                        

36 

Após o planilhamento, iniciaremos a análise estatística dos dados. Inicialmente será 
realizada a estatística descritiva dos efeitos de cada protocolo para cada espécie, incluindo a 
profundidade dos efeitos sedativos, seu tempo hábil de trabalho, seus efeitos sobre a estabilidade 
dos parâmetros fisiológicos e os tempos de indução e recuperação anestésica. Para as espécies que 
tiverem número suficiente de procedimentos com diferentes protocolos, será realizada estatística 
inferencial comparando os efeitos sedativos e fisiológicos entre os protocolos para cada espécie. 
Desta forma, pretende-se descrever as vantagens e desvantagens  das diferentes combinações de 
fármacos e doses, com relação à eficácia e segurança.  

Num segundo momento, a partir das conclusões elaboradas na primeira fase e de uma 
revisão bibliográfica, será confeccionado um manual de anestesia de carnívoros brasileiros in situ.  
Neste manual, compilaremos diretrizes práticas que abordarão os princípios de segurança, os 
métodos de captura, os equipamentos necessários para procedimentos anestésicos a campo, as ações 
dos fármacos mais comumente utilizados e sugestões de protocolos anestésicos para contenção 
química de carnívoros. Assim, pretendemos disponibilizar uma fonte direta e clara de referências 
para os pesquisadores que necessitem anestesiar estes animais em seus estudos in situ. 
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Introdução 
 

A diminuição do habitat nativo e o uso intensificado do solo são apontados como alguns dos 
principais agentes da perda de biodiversidade no mundo (9). Desta forma, paisagens naturalmente 
heterogêneas e complexas são convertidas a um padrão espacialmente homogêneo, resultando em 
mudanças estruturais e funcionais (5, 10). Na Mata Atlântica, mais de 80% da cobertura original já 
foi perdida (13), convertida em atividades agropecuárias e, cada vez mais, em matrizes silviculturais 
(14). As diferentes matrizes podem facilitar ou barrar o fluxo de indivíduos (12), e de maneira geral, 
as espécies são mais propensas a utilizar matrizes de baixo contraste, i.e. que apresentam alta 
permeabilidade (2). Além disso, as matrizes podem ser importantes na complementação ou 
suplementação de habitat (7), provendo recursos adicionais ou alternativos de forrageamento e 
nidificação, por exemplo. Compreender como a qualidade da matriz influencia nos padrões de 
riqueza e composição das comunidades e no fluxo de indivíduos por paisagens antropizadas é 
fundamental para delinear ações de manejo de paisagens e conservação da biodiversidade (16). 
Desta forma, este estudo se propõe a entender o efeito da matriz de silvicultura na diversidade das 
comunidades de aves e verificar a capacidade de paisagens dominadas por matrizes de silvicultura 
em manter o fluxo de indivíduos de diferentes espécies de aves entre remanescentes de vegetação 
nativa na região da bacia do Alto Paranapanema.  
 
Materiais e Métodos 
 

A bacia hidrográfica do Alto Paranapanema localiza-se na região sudoeste do Estado de São 
Paulo, e possui 22.734,46 km² (3), dos quais 25% cobertos por vegetação nativa (11). O uso do solo 
na região é variado, sendo que a silvicultura tem crescido rapidamente na região (4). O mapa de uso 
do solo que será utilizado para o cálculo das métricas de paisagem, foi produzido baseado nos dados 
do MapBiomas coleção 3.1, relativo ao ano de 2017. O mapa está disponível no site do NEEDS 
(NEEDS, https://needs.ufscar.br/uso_17_s.pdf). A caracterização da área de estudo se baseará em 
métricas em escala de paisagem que serão utilizadas para se definir fragmentos de florestas nativas, 
imersos em matriz de silvicultura de Pinus e Eucalipto com características similares (Tamanho, 
forma e distância para outros remanescentes). Baseado nestes fragmentos serão selecionados pontos 
de amostragem distantes pelo menos 300 m das bordas com a silvicultura, e da mesma maneira, 
serão selecionados pontos no meio da matriz de silvicultura, distantes pelo menos 300 m das 
florestas nativas. Numa análise preliminar da área de estudo, foi possível observar que existem 
áreas de silvicultura distantes mais de 600 m de áreas de vegetação nativa, e sempre que possível, 
esses locais também serão amostrados. Selecionaremos ao menos 10 pares de pontos em paisagens 
com eucalipto e 15 pares de pontos em paisagens com Pinus para serem levantados. A amostragem 
será realizada através de Monitoramento Acústico Passivo (PAM) que é uma tecnologia em 
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expansão nos trabalhos de monitoramento e levantamento de fauna (15) e seu uso apresenta 
vantagens como o grande volume de dados que pode ser obtido e a sua eficiência em regiões 
tropicais (6). Serão utilizados 28 gravadores autônomos de áudio (AudioMath v1.1.0, da LabMaker) 
que serão colocados um em cada ponto amostral, por três semanas, nos meses de outubro de 2022 a 
março de 2023. Cada ponto será amostrado 2 vezes ao longo desse período, ou seja, por 6 semanas. 
Os gravadores têm um raio amostral de aproximadamente 150 m e gravarão os sons ambientes 
(48kHz) por um minuto, a cada 10 minutos ao longo de 24 horas, mas serão considerados somente 
dados dos períodos de maior de atividade das aves: nas 4 horas após o nascer do sol e na última 
hora antes do pôr do sol (8). Dados obtidos por outro projeto entre outubro de 2021 e março de 
2022 em mais de 80 pontos dentro de remanescentes de vegetação nativa já estão disponíveis e 
serão utilizados neste projeto. A caracterização da paisagem acústica se baseará em índices 
acústicos de diversidade sonora, e a identificação de espécies será realizada inicialmente através do 
algoritmo “pattern matching” e subsequentemente através de inteligência artificial (“Convolutional 
Neural Network”) na plataforma Arbimon (https://arbimon.rfcx.org/). As análises estatísticas serão 
conduzidas no ambiente de programação R. 
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